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-QUINHENTISMO (1500 A 1601)

Jesus na manjedoura

- Que fazeis, menino Deus, 
 Nestas palhas encostado? 
 - Jazo aqui por teu pecado. 

 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 
 Como estais em tal pobreza?

- Por fazer-te glorioso
  E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado. 

 - Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino, 
 Que vos fez tão pequenino?



- O amor me deu este véu, 
 Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado.

- Ó menino de Belém, 
 Pois sois Deus de eternidade, 
 Quem vos fez de tal idade? 

 - Por querer-te todo o bem 
 E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado.

Pe. José de Anchieta



-BARROCO (1601 A 1768)

Se...

Falsa gentileza vã, 
A quem segue o teu verdor! 
Adverte, que se hoje és flor, 
Serás caveira amanhã. 
Essa beleza louça 
Te está mesmo condenando... 

 Se corres, com pano largo, 
Trás dos deleites de uma hora, 
Vê bem que o que é doce agora 
Te há de ser depois amargo. 
Desperta desse letargo 
Que que os vícios te detêm, 
E vive como convém; 
Pois se sabes que és mortal, 
Olha bem: não morras mal, 
Olha bem que vivas bem.



Se a esperar tempo te atreves, 
Mal na vida te confias; 
Pois são tão curtos os dias, 
Quanto as horas são mais breves.
 Deixa os gostos vão e leves, 
Que tanto estás anelando: 
Trata de ir-te aparelhando 
Para a morte, e sem demora; 
Porque não sabes a hora, 
Porque não sabes o quando. 
 
Deixa o mundo os enganos,
 Não queiras em tanta lida,
 Por breve gostos da vida 
Penar por eternos anos.

Gregório de Matos



-ARCADISMO (1768 A 1808)

Nada se Pode Comparar Contigo 

 O ledo passarinho, que gorjeia 
Dalma exprimindo a cândida ternura; 
O rio transparente, que murmura,
 E por entre pedrinhas serpenteia; 

 O Sol, que o céu diáfano passeia, 
A Lua, que lhe deve a formosura, 
O sorriso da Aurora, alegre e pura, 
A rosa, que entre os Zéfiros ondeia; 

 A serena, amorosa Primavera, 
O doce autor das glórias que consigo, 
A Deusa das paixões e de Citera; 

 Quanto digo, meu bem, quanto não digo,
 Tudo em tua presença degenera. 
Nada se pode comparar contigo.



Manoel Maria du Bocage

-ROMANTISMO (1836 A 1881)
Canção do exílio
 
 Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 
As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 
Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores,
 Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 

Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 



 Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras,
 Onde canta o Sabiá. 

 Minha terra tem primores,
 Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar — sozinho, à noite —
 Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

 Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores
 Que não encontro por cá; 
Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá.

Gonçalves Dias



-REALISMO (1881)
Espinosa
 Gosto de ver-te, grave e solitário, 
Sob o fumo de esquálida candeia, 
Nas mãos a ferramenta de operário, 
E na cabeça a coruscante idéia. 

 E enquanto o pensamento delineia Uma filosofia, 
o pão diário A tua mão a labutar granjeia 
E achas na independência o teu salário.

 Soem cá fora agitações e lutas, 
Sibile o bafo aspérrimo do inverno, 
Tu trabalhas, tu pensas, e executas 
 
Sóbrio, tranqüilo, desvelado e terno,
 A lei comum, e morres, e transmutas 
O suado labor no prêmio eterno.

Machado de Assis



-Naturalismo (início em 1881)
Se eu morresse amanhã
 Se eu morresse amanhã, viria ao menos Fechar meus
olhos minha triste irmã;
Minha mãe de saudades morreria 
Se eu morresse amanhã! 

Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que amanhã! 
Eu perdera chorando essas coroas 
Se eu morresse amanhã! 
 
Que sol! que céu azul! que doce n'alva
 Acorda a natureza mais louçã! 
Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã! 

Mas essa dor da vida que devora 
A ânsia de glória, o doloroso afã... 
A dor no peito emudecera ao menos 



Se eu morresse amanhã.
Álvares de Azevedo
-Parnasianismo (1882)
Por tanto tempo
Por tanto tempo, desvairado e aflito, 
Fitei naquela noite o firmamento, 
Que inda hoje mesmo, quando acaso o fito, 
Tudo aquilo me vem ao pensamento. 

 Sal, no peito o derradeiro grito 
Calcando a custo, sem chorar, violento...
 E o céu fulgia plácido e infinito, 
E havia um choro no rumor do vento... 

 Piedoso céu, que a minha dor sentiste!
 A áurea esfera da lua o ocaso entrava. Rompendo as
leves nuvens transparentes;
 
E sobre mim, silenciosa e triste, 
A via-láctea se desenrolava
 Como um jorro de lágrimas ardentes.



-SIMBOLISMO (1893 A 1922)

Acrobata da dor 
 Gargalha, ri, num riso de tormenta,
 como um palhaço, que desengonçado, 
nervoso, ri, num riso absurdo, inflado 
de uma ironia e de uma dor violenta. 
Da gargalhada atroz, sanguinolenta, 
agita os guizos, e convulsionado 
salta, gavroche, salta clown, varado
 pelo estertor dessa agonia lenta ...

 Pedem-se bis e um bis não se despreza! 
Vamos! retesa os músculos, retesa 
nessas macabras piruetas d'aço. . . 

 E embora caias sobre o chão, fremente, 
afogado em teu sangue estuoso e quente,
 ri! Coração, tristíssimo palhaço.
Cruz e Souza



-PRÉ-MODERNISMO (1902 a 1922)

Psicologia de um vencido
  Eu, filho do carbono e do amoníaco,
 Monstro de escuridão e rutilância, 
Sofro, desde a epigênesis da infância, 
A influência má dos signos do zodíaco.

Profundíssimamente hipocondríaco,
 Este ambiente me causa repugnância… 
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia
 Que se escapa da boca de um cardíaco. 

 Já o verme — este operário das ruínas — 
Que o sangue podre das carnificinas
 Come, e à vida em geral declara guerra,
 
Anda a espreitar meus olhos para roê-los, 
E há-de deixar-me apenas os cabelos, 
Na frialdade inorgânica da terra!
Augusto dos Anjos



-MODERNISMO

No meio do caminho

No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
tinha uma pedra 
no meio do caminho tinha uma pedra. 

 Nunca me esquecerei desse acontecimento 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 
Nunca me esquecerei que no meio do 
caminho
tinha uma pedra
tinha uma pedra no meio do caminho 
no meio do caminho tinha uma pedra.

Carlos Drummond de Andrade


